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Naditude


			Início


			Abril, abril, será se ainda posso chamá-lo


			De o pior dos meses?


			Chuva cai em dezembro às vezes.


			Chuva cai até abril às vezes.


			Algumas senhoras


			Nas ruas falam do mês de março,


			Mas ainda estamos em dezembro às vezes.


			Terra arrasada.


			Terra desgastada,


			Gasta.


			Filhos enterrados no quintal,


			A chuva talvez possa expor


			Os restos mortais de sonhos do passado.


			(Sonhos enterrados)


			Abril, abril, será se ainda posso chamá-lo


			De o pior dos meses?


			Há abris em que pude sorrir,


			Há tantos outros em que não fui nada


			Além de um desejo perene de acabar.


			(Sonhos enterrados)


			Abril, abris de anos tão iguais,


			Mês de tantos,


			Nada tão normal quanto esperar


			Um cataclisma num abril qualquer.


			Abro a porta.


			Fantasmas dizem “olá”.


			O passado me faz saudações.


			Não escutei direito,


			Talvez.


			


			Largo os sapatos.


			Faltam ainda quantos anos


			Para me aposentar?


			Não contei direito,


			Talvez.


			Ano passado, aumentou o tempo.


			Todos os anos, eu fico cada vez mais


			Distante de ter meu aposento.


			Todos os anos, novas regras o governo faz.


			Abro a porta.


			Largo os sapatos.


			Fantasmas se insinuam.


			Além do tempo,


			Nada me faz tão mal


			Quanto esperar,


			Esperar por esperar


			Por um dia melhor, um ano menos pior.


			(Abril, mês desgastado)


			Eu abro a porta.


			Luzes no chão.


			Vazio.


			Lençóis jogados,


			Não noto


			Todo o escuro.


			Sucumbo.


			Escuridão.


			Eu largo sapatos


			Pelos cantos.


			Sorrio.


			Lençóis molhados,


			


			E eu não percebo


			Todo o escuro.


			Procuro


			Luz na escuridão.


			Passam os anos.


			Fico aqui.


			Silêncio, pensando


			Se estou vivo ou se morri.


			Eu nunca fechei a porta que abri.


			Abril chuvoso.


			Abril chuvoso.


			Eu te amo.


			Eu te acho gostoso.


			Toma-me


			Enquanto caio até o abismo


			Do 


			Inferno.


			Espíritos falsos, dragões caídos,


			Bruxas queimadas, espíritos, espíritos!


			Acendam o fogo


			Dos rios que alimentam


			As gentes.


			Ascendam todos


			Do abismo em que se atormentam 


			Tantos inocentes.


			Falsos padres.


			Falsos pastores.


			Freiras e símbolos


			Feitos para me acalmar.


			


			Sou rio.


			Um rio de águas poluídas,


			Vertendo


			Águas,


			Corrompendo-me


			Em mágoas


			Até


			Chegar


			No 


			Cume 


			Mais elevado do Paraíso.


			Ah, espíritos que me cercam!


			Digam-me logo!


			Tenho tanta pressa…


			Será o nada tudo


			O que terei para chamar de vida?


			“A doce face da Primavera


			Ao mundo já se revela.


			O Inverno austero e bravio


			Já vencido corre, fugidio.”


			Espíritos, espíritos,


			Que Primavera terei aqui?


			Nesse calor,


			Nessa vida sem salvação…


			“A todos o Sol esquenta,


			Puro e sutil.


			Um novo mundo se apresenta


			À chegada de abril.”


			A vida


			Se torna em galhos secos


			


			Nessa terra arrasada


			Do que trago na mente.


			Nenhum sol virginal,


			Nenhuma rima medieval


			Poderá


			Sentir o vazio


			De não sentir os pés no chão.


			Um abismo


			Até o Inferno


			Com diabos
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